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Resumo: O processo de urbanização acelerada tem colocado os rios urbanos em situação de 

risco e vulnerabilidade ambiental, se materializando na degradação dos recursos hídricos e 

geração de problemas socioambientais associados. Esse cenário alarmante exige uma análise 

profunda dos fatores que contribuem para a degradação dos rios e das consequências 

socioambientais. Para isso, foi traçado um desenho metodológico iniciado por uma Revisão 

Bibliográfica Sistemática (RBS), adaptada sobre as temáticas relacionadas à urbanização 

brasileira, uso e ocupação do solo e vulnerabilidade ambiental. Definiu-se o período entre 2019 

e 2024 para seleção dos artigos. Foram selecionados 12 artigos no total. Os principais pontos 

analisados foram a conceitução dos temas, as metodologias adotadas e os resultados obtidos.  

Os resultados permitiram corroborar que os diversos autores analisados comungam da ideia de 

que a problemática da vulnerabilidade ambiental é crescente e preocupante. Sendo assim, 

apontam alternativas referentes a aplicação de políticas abrangentes no sentindo de mitigar a 

problemática. 

Palavras-chave: Urbanização Brasileira, Rios urbanos, Vulnerabilidade Ambiental. 

 

SYSTEMATIC BIBLIOGRAPHICAL REVIEW RELATED TO THE STUDY OF 

ENVIRONMENTAL VULNERABILITY IN URBAN RIVERS 

Abstract: The process of accelerated urbanization has placed urban rivers at risk and 

environmental vulnerability, resulting in the degradation of water resources and the generation 

of associated socio-environmental problems. This alarming scenario requires an in-depth 

analysis of the factors that contribute to the degradation of rivers and the socio-environmental 
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consequences. To this end, a methodological design was drawn up, initiated by a Systematic 

Bibliographic Review (RBS), adapted on themes related to Brazilian urbanization, land use and 

occupation and environmental vulnerability. The period between 2019 and 2024 was defined 

for the selection of articles. A total of 12 articles were selected. The main points analyzed were 

the conceptualization of the themes, the methodologies adopted, and the results obtained.  The 

results confirmed that the different authors analyzed share the idea that the problem of 

environmental vulnerability is growing and worrying. Therefore, they point out alternatives 

regarding the application of comprehensive policies to mitigate the problem. 

Keywords: Brazilian Urbanization, Urban rivers, Environmental Vulnerability. 

 

REVISIÓN BIBLIOGRÁFICA SISTEMÁTICA RELACIONADA CON EL ESTUDIO 

DE VULNERABILIDAD AMBIENTAL EN RÍOS URBANOS 

Resumen: El acelerado proceso de urbanización que coloca a los ríos urbanos en situaciones 

de riesgo y vulnerabilidad ambiental, se materializa en la degradación de los recursos hídricos 

y la generación de problemas socioambientales asociados. Este alarmante escenario requiere un 

análisis profundo de los factores que contribuyen a la degradación de los ríos y las 

consecuencias socioambientales. Para ello, se creó un diseño metodológico, iniciado por una 

Revisión Bibliográfica Sistemática (RBS), adaptado a temas relacionados con la urbanización 

brasileña, el uso y ocupación del suelo y la vulnerabilidad ambiental. Establezca el período 

entre 2019 y 2024 para seleccionar dos elementos. Se seleccionaron un total de 12 artículos. 

Los principales puntos analizados forman la concepción de dos temas, las metodologías 

adoptadas y los resultados obtenidos.  Los resultados confirmarán que los distintos autores 

analizados comparten la idea de que el problema de la vulnerabilidad ambiental es creciente y 

preocupante. Por ello, proponemos alternativas en cuanto a la aplicación de políticas abiertas 

sin buscar mitigar el problema. 

Palabras clave: Urbanización brasileña, Ríos urbanos, Vulnerabilidad ambiental. 

 

Introdução 

Segundo Santos (1992), a relação histórica entre o homem e a natureza teve diferentes 

fases. Inicialmente, a vida humana dependia da natureza, da qual o ser humano extraía apenas 

o essencial para sua subsistência. Com as mudanças na sociedade, essa relação se transformou, 

e o homem passou a dominar a natureza para atender a interesses hostis. 
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Nos últimos séculos, especialmente desde a Revolução Industrial e o aumento 

populacional subsequente a pressão sobre o planeta tem se intensificado, transformando-se em 

uma ameaça ao meio natural. Esse fenômeno resultou em uma intensificação do uso da terra, 

da água e de outros recursos naturais, com destaque para minerais e combustíveis fósseis como 

carvão e petróleo (Martine & Alves, 2015). 

Desta forma, como destaca Malta (2018), as consequências do rápido crescimento 

populacional ocorrido após a Revolução Industrial foram diretamente sentidas nas cidades, que 

sofreram muitas transformações em relação à estruturação dos seus espaços internos. 

No Brasil, a urbanização tardia ocorrida em meados do século XX, e a falta de 

planejamento urbano possibilitou o surgimento de diversos problemas ambientais, dentre eles 

a ocupação de áreas irregulares, aumento dos níveis de poluição tanto do ar quanto da água, 

desmatamento e perda da biodiversidade, enchentes e alagamentos potencializadas pela 

impermeabilização dos solos, problemas de saneamento básico, entre outros. 

Os múltiplos impactos promovidos pela ocupação do espaço urbano têm relação mútua 

com os serviços ecossistêmicos dos rios. Assim, novos modelos de governança com 

participação social surgem como opção para contribuir com a conservação da biodiversidade 

frente aos cenários futuros de urbanização (Loverde-Oliveira et al., 2022).  

A amplitude desses problemas urbanos e seus impactos em diferentes escalas territoriais 

fundamentam o interesse em compreender e analisar a questão do risco associado a 

vulnerabilidade ambiental, especificamente em rios urbanos. Desta forma, este trabalho buscou 

realizar através de uma Revisão Bibliográfica Sistemática, o levantamento de estudos 

relacionados a essa temática específica, a fim de entender as delimitações conceituais mais 

utilizadas, as metodologias adotadas para realizar as pesquisas e por fim os fatores que 

contribuem para a degradação dos rios e das consequências socioambientais. 

 

Materiais e Métodos  

Conforme descrito por Levy & Ellis (2006), a Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS) 

é uma abordagem de pesquisa que visa estabelecer uma base teórica e científica sobre um tema 

específico através de um processo que envolve a coleta, compreensão, análise, compilação e 

avaliação de artigos científicos. 

Foi desenvolvida uma revisão bibliográfica sistemática (RBS) de publicações sobre a 

temática da vulnerabilidade ambiental em rios urbanos, urbanização brasileira, uso e ocupação 
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do solo, impactos ambientais, a partir de diferentes bases de dados da literatura (PERIÓDICOS 

CAPES; REDALYC; SCIELLO; LATINDEX; SCOPUS), levando em consideração os anos 

de 2019 a 2024, o que totalizou uma base de 12 artigos publicados dentro do tema.  

Foi seguido o planejamento metodológico sugerido pela Collaboration for 

Environmental Evidence, versão 5.0 (CEE, 2018). O procedimento consistiu em primeiramente 

estabelecer uma pergunta norteadora que embasou a revisão bibliográfica, o próximo passo foi 

a seleção de palavras-chaves nas bases de busca selecionadas. Posteriormente foi estabelecido 

um critério para a seleção desses artigos, seguindo pela metodologia de avaliação crítica dos 

textos recuperados por meio de pesquisas utilizando técnicas de análise de conteúdo e por fim 

foi realizada a discussão dos dados obtidos e feito sua divulgação. 

Quanto aos termos de busca, esses foram aplicados nas pesquisas levando em 

consideração os títulos, as palavras chaves e os resumos. Mediante a verificação prévia, buscou-

se responder as seguintes questões norteadoras: 

• Qual a definição do conceito de vulnerabilidade ambiental e risco? 

• Como o uso e a ocupação do solo, acelerado pelo intenso processo de urbanização das 

cidades brasileiras agravam os problemas relacionados aos rios urbanos? 

Importante salientar que o propósito da revisão não foi abordar exaustivamente todas as 

interpretações dos estudos obtidos, mas sim identificar uma visão geral sobre as publicações 

envolvendo as temáticas aqui selecionada. 

 

Resultados e discussão 

Análise do referencial teórico que embasam as pesquisas 

Nas últimas décadas do século XX e início do século XXI, ocorreu um aumento gradual 

dos debates sobre as problemas ambientais e temáticas relacionadas, dentre essas discussões o 

aumento evidente do conceito de vulnerabilidade ambiental. 

Diante desta realidade selecionamos alguns autores que debateram o assunto em seus 

artigos, a fim de entender a estrutura de pensamento referentes as temáticas levantadas. Para 

início da discussão percebemos que a questão da urbanização acelerada no Brasil é apontada 

como um dos motivos percursores que levaram ao surgimento de problemas ambientais, 

especialmente os relacionados aos rios urbanos. 

Para Sousa & Reis (2020), a relação entre os rios e o ambiente urbano tem se 

desenvolvido de maneira bastante complexa, e a realidade brasileira evidencia um afastamento 
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progressivo entre as pessoas e os cursos d’água nas cidades. Ainda de acordo com os autores, 

antes essenciais para a vida urbana, os rios faziam parte dos trajetos e da rotina diária da 

população. Embora essa proximidade ainda seja visível em algumas cidades, na maioria dos 

casos, os cursos d’água estão canalizados, poluídos e muitas vezes invisíveis frente ao agitado 

cotidiano urbano. 

Com base nesse modelo de urbanização, observa-se nas cidades uma crescente demanda 

por recursos naturais e espaço físico. Consequentemente, áreas que deveriam ser destinadas à 

preservação ambiental, como as margens de córregos e rios, são ocupadas de forma desordenada 

e sem planejamento. Isso resulta em diversos problemas ambientais urbanos, como inundações, 

proliferação de doenças transmitidas pela água, despejo de efluentes sanitários nos corpos 

hídricos, deslizamentos de terra, aumento do escoamento superficial, entre outros (Silva et al., 

2016). 

A situação dos rios urbanos é extremamente preocupante, pois eles se encontram 

"esmagados" e tratados como meros obstáculos na rotina diária dos trabalhadores que vivem 

em suas margens. Essa realidade reflete a dinâmica de crescimento dos centros urbanos, onde as 

questões econômicas prevalecem sobre as ambientais (Cabral & Cândido, 2019). À medida que 

o processo de expansão das áreas urbanas torna-se mais acentuada contribui para a 

contaminação dos corpos aquáticos, interferindo na deterioração da quantidade e da qualidade 

da água, interfere no aumento da impermeabilização do solo e contribui para maiores 

ocorrências de inundações (Pinheiro et al., 2019). 

Por conta desse processo de urbanização, os rios que cortam as cidades, conhecidos como 

rios urbanos podem ser entendidos como aqueles que, dialeticamente, modificam e são 

modificados na sua inter-relação com as cidades. E a partir dessa interação, surge algo que é, 

ao mesmo tempo, natural e cultural, orgânico e artificial, sujeito e objeto, algo híbrido por que 

não é mais natural, mas também não se transformou ao ponto de deixar de carregar em si a 

natureza (Almeida & Corrêa, 2012). 

Quando os estudos estão especificamente voltados a análises de bacias hidrográficas e 

a vulnerabilidade ambiental desses rios que a compõem, os autores advertem que a atividade 

antrópica interfere diretamente no agravamento desse processo. De acordo com Silva et al., 

(2021), nas bacias hidrográficas onde há intensa atividade humana, os corpos d'água naturais 

sofrem continuamente com a contaminação causada pelo processo de urbanização. Grande parte 

desse problema está ligada à falta de saneamento básico em muitas áreas, resultando no 
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lançamento de efluentes sem tratamento adequado diretamente nos recursos hídricos. 

As bacias urbanas refletem um cenário ambiental que engloba diversos aspectos naturais 

e humanos que interagem ao longo do tempo e no espaço. Os estudos de geomorfologia urbana 

têm contribuído para a compreensão da dinâmica dos processos modificados pela ação 

antrópica, resultando na criação de novas formas de relevo, solos e na alteração dos processos 

fluviais (Luz et al., 2015). 

Corroborando com a afirmação de Silva et al., (2021) em relação as bacias hidrográficas, 

Ebling (2022) salienta que devido à sua relação intrínseca com os sistemas ecológicos em que 

estão inseridas, as bacias hidrográficas são unidades indispensáveis para a análise e o 

planejamento ambiental em uma perspectiva sistêmica e interdisciplinar. Compreendê-las é 

fundamental para caracterizar, diagnosticar, avaliar e planejar o uso dos recursos naturais. 

Entender suas diversas componentes é essencial para um gerenciamento sustentável desses 

recursos. 

Ao realizar os estudos das bacias hidrográficas, principalmente as localizadas em áreas 

urbanas, os pesquisadores levam em consideração algumas variáveis importantes para o 

estabelecimento de parâmetros e diagnóstico da área. Nos estudos avaliam principalmente a 

questão do risco e da vulnerabilidade ambiental desses ambientes. 

Em relação a conceituação dessas temáticas, vale salientar que são trabalhadas por 

diversas áreas da ciência, mas comungam de características similares. Percebendo essa 

discussão na visão de geógrafos, Almeida (2011) descreve que o risco pode ser entendido como 

uma categoria de análise que envolve a compreensão da incerteza, exposição ao perigo, e das 

perdas materiais e humanas. Este conceito está associado não apenas a fatores naturais, mas 

também aos processos decorrentes das ações humanas. 

Segundo Santos & Souza (2014), o estabelecimento das relações entre impactos, riscos, 

e processo de uso e ocupação do espaço associado às condições socioeconômicas das 

populações, permite identificar a maior ou menor vulnerabilidade à incidência de riscos 

ambientais, conforme as respostas do sistema a essas alterações. 

Desta forma as noções de risco e vulnerabilidade são interdependentes. Sendo a 

vulnerabilidade associada a questão socioeconômica do risco, conforme relatado por (Santos et 

al., 2022), a vulnerabilidade é a componente analítica socioeconômica do risco e para serem 

elencadas quais variáveis devem ser consideradas para análise, deve-se ter conhecimento 

teórico e de campo da área a ser estuda, para com isso serem consideradas as variáveis que 
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descrevam com melhor precisão áreas com potencialidade de risco.  

Os autores Junior &  Hogan (2009), ressaltam que os termos riscos, perigos e 

vulnerabilidade são de grande relevância para as relações entre sociedade e natureza. Eles visam 

entender as situações de risco e aplicar abordagens teóricas e metodológicas para analisar a 

progressão ou regressão das vulnerabilidades impostas a determinados grupos sociais. Portanto, 

é essencial compreender o conceito de vulnerabilidade nas análises espaciais (Rocha & 

Almeida, 2019). 

De acordo com o Relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudança do Clima 

(IPCC, 2007), a vulnerabilidade ambiental pode ser definida como a tendência de uma 

população em certa localidade ser afetada por eventos adversos, culminando em danos em 

função de três elementos: exposição, sensibilidade e capacidade de resposta (Santos et al., 

2019). 

A organização das relações entre impactos, riscos e o processo de uso e ocupação do 

espaço, associado às condições socioeconômicas das populações, permite identificar os graus de 

vulnerabilidade à incidência de riscos ambientais, de acordo as respostas do sistema a essas 

alterações. Assim, torna-se claro que, na ocorrência de desastres, não se pode atribuir a causa a 

um único fator (Santos & Souza, 2014). 

Sendo assim, a vulnerabilidade ambiental de acordo com Junior & Hogan (2006), é 

dinâmica, podendo aumentar ou diminuir dependendo da época analisada. Isto porque uma 

avaliação da vulnerabilidade passa pela compreensão do perigo envolvido, do contexto 

geográfico e da produção social, que revelarão os elementos constituintes da capacidade de 

resposta, absorção e ajustamento que aquela sociedade ou lugar possuem para enfrentar o 

perigo.  

Através das análises dos artigos foi possível perceber que existe uma variedade 

conceitual referente a vulnerabilidade ambiental, mas uma em especial se destacou, a proposta 

por Turner et al., (2003), que apresentam três componentes que determinam a vulnerabilidade 

do sistema: exposição, sensibilidade e resiliência. 

A exposição é definida pelas características das ações humanas às quais a vulnerabilidade 

ambiental responde, em função das perturbações e impactos gerados. O grau de dano que um 

sistema sofre devido a uma determinada exposição é determinado por sua sensibilidade, ou seja, 

pelas condições ambientais do território que podem ser significativamente alteradas pelas forças 

motrizes. Finalmente, a resiliência do sistema consiste no conjunto de respostas naturais e 
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humanas aos danos, visando restabelecer o padrão anterior de equilíbrio dinâmico do ambiente 

(Turner et al., 2003). 

 

Análise das metodologias e técnicas utilizadas nas pesquisas 

Referente as metodologias utilizadas para o estudo da vulnerabilidade ambiental, 

percebe-se uma certa linearidade adotada pelos pesquisadores, levando em consideração várias 

etapas e técnicas que combinam abordagens qualitativas e quantitativas. Iniciando pela 

delimitação da área de estudo e os aspectos específicos de vulnerabilidade a serem analisados. 

Na grande maioria dos artigos selecionados, foi verificado a utilização Sistemas de 

Informação Geográfica (SIG). Essas ferramentas são poderosas para a análise espacial dos 

dados coletados. Com a utilização do SIG, torna-se possível mapear a distribuição espacial dos 

indicadores de vulnerabilidade ambiental e realizar sobreposições de camadas de dados. 

A avaliação da vulnerabilidade envolve a aplicação de modelos de análise de risco. Nos 

artigos selecionados se destacou a metodologia de Análise Multicritério (MCA), que 

geralmente é utilizada para combinar diferentes indicadores e avaliar a sensibilidade, exposição 

e capacidade adaptativa das áreas estudadas. Esses modelos ajudam a quantificar e comparar 

os níveis de vulnerabilidade. 

De acordo com Malta (2018), o método de Análise de Multicritério é um processo 

decisório baseada em métodos que apontam questões relevantes e parâmetros operacionais a 

serem considerados. Destaca-se os atores envolvidos no processo: definição clara e objetiva da 

questão a ser resolvida; alternativas possíveis e como estas podem ser analisadas; objetivos que 

influenciarão as análises das ações; modo de medir o desempenho das ações potenciais segundo 

cada um dos objetivos e como considerar este desempenho para cada um dos objetivos; análise 

de sensibilidade dos resultados; e por fim as considerações e orientações finais através da 

geração de estratégias que visem o melhoramento das ações potenciais. 

Diferentes variáveis são avaliadas nesse processo de estudo para delimitar, e criar mapas 

que possam ser utilizados a posteriori para análise dos resultados que possam ou não identificar 

a vulnerabilidade ambiental das áreas. Dentre elas as mais utilizadas nos artigos selecionados 

foram: mapas de risco de inundação, mapas de declividade, mapas de uso e ocupação do solo, 

mapas de geomorfologia, pedologia, mapas de cobertura vegetal, mapas de utilização 

econômica dos solos, focos de calor, mapas de área desmatada e precipitação. 
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Apresentação e comparação dos principais resultados das pesquisas 

Quanto aos resultados obtidos das pesquisas analisadas percebe-se um denominador em 

comum, ou seja, o processo de expansão urbana que ocorre por muitas vezes desordenado passa 

a interferir diretamente no grau de vulnerabilidade ambiental das bacias hidrográficas urbanas. 

Por mais que as pesquisas tenham ocorrido em diferentes partes do Brasil e até mesmo 

em outros países, utilizando metodologias e análise de tratamento dos dados diferentes, os 

resultados trazem essa similaridade. 

Na pesquisa realizada por Klais et al., (2012), referente a vulnerabilidade ambiental no 

município de Ponta Porã no Mato Grosso do Sul (região Centro-Oeste do Brasil), os autores 

constataram que cerca de 75% do território variou de alta a muito alta vulnerabilidade. Os dados 

seguem evidenciando que a vulnerabilidade média ocorre em 11%, baixa em 13% e muito baixa 

em 1,0 %. Assim, os pesquisadores salientam que a vulnerabilidade ambiental é baixa onde 

não há ocupação antrópica, como a áreas de matas e lagoas. Já os locais onde a vulnerabilidade 

é média (sua maior parte), as áreas são ocupadas por pastagem (Klais et al., 2012). 

Já na pesquisa desenvolvida por Silva & Minoti (2023), que selecionaram com objeto 

de estudo o Reservatório do Descoberto no Distrito Federal (DF), referente as questões de uso 

e ocupação do solo e a vazão das bacias hidrográficas foi constatado pelos autores que o uso do 

solo da bacia hidrográfica do córrego Capão Comprido evidenciou uma expansão mais 

significativa de usos antrópicos. Essas alterações estão correlacionadas com o aumento 

acelerado dos índices de crescimento populacional no DF e com a constante pressão imobiliária 

local. 

Um estudo realizado em São Luiz do Potossi no México demonstrou que transformações 

dos rios têm sido acompanhadas por uma expansão urbana em massa e um crescimento 

demográfico exponencial, além da desflorestação, erosão dos solos, impermeabilização das 

áreas de recarga e sobreexploração do aquífero profundo. Para os autores essa realidade permite 

compreender que a ligação social com os elementos naturais foi quebrada (López-Mares et al., 

2019). 

Já Sousa & Reis (2020), se propuseram a estudar a urbanidade e cursos d’agua em 

capitais brasileiras como Goiânia (GO) e Florianópolis (SC). Para os autores, os resultados 

obtidos relevam que em ambos os casos a hipótese inicial da pesquisa foi reforçada, ou seja, 

que a urbanização, quando não acompanhada de atributos de urbanidade, leva inevitavelmente 

à degradação das margens dos cursos d'água. 
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Os autores seguem explicando que além das várias nuances encontradas nas correlações 

entre níveis de integração e padrões de interface com os desempenhos urbanos e ambientais, a 

variável que mais impactou os resultados obtidos foi a intensidade de urbanização dos locais 

estudados. 

Desta forma concluem que, nos locais analisados, nas duas cidades, quanto maior a 

intensidade de urbanização, e que não venha acompanhada de medidas de controle ambiental e 

atributos de urbanidade, maior será a degradação ambiental do local (Sousa & Reis, 2020). 

Importante salientar que os estudos nas mais diversas áreas da ciência referente as 

questões de vulnerabilidade ambiental são de extrema importância para a sociedade atual, 

principalmente se avaliarmos o rápido e por vezes desordenado crescimento das cidades. 

 

Considerações finais 

• O conceito vulnerabilidade ambiental, se tornou uma temática que ganhou evidência em 

diferentes áreas da ciência, principalmente nos estudos relacionados as problemáticas 

ambientais surgidas pós advento do processo de urbanização. Desta forma se torna 

relevante mencionar os avanços dos aspectos teóricos-conceituais e metodológicos que 

são utilizados pelos pesquisadores nesses estudos. 

• Neste ensaio teórico foi explorado através da metodologia de Revisão Bibliográfica 

Sistemática pesquisas com a temática da vulnerabilidade ambiental em rios urbanos, 

que nos permitiu entender as definições conceituais mais utilizadas, as principais 

metodologias adotadas nos estudos e os principais resultados. 

• Ao longo das análises realizadas, foi possível perceber que a questão da urbanização 

desenfreada e por vezes a falta de planejamento urbano das cidades ao longo das décadas 

impôs uma série de ameaças aos rios urbanos, tornando esses cursos d'água uma miríade 

de ameaças, colocando em risco a saúde pública, a biodiversidade e o equilíbrio 

ecológico das cidades. 

• Os artigos selecionados para esta análise evidenciaram esse problema e através das 

metodologias adotas para nos respectivos estudos, apresentaram importantes resultados 

que nos permite compreender as causas desse processo de degradação ambiental nos 

rios urbanos e tomar medidas eficazes para mitigar seus impactos. 
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